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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo, 
analisar a produção científica dos últimos 
cinco anos, sobre a vulnerabilidade de 
homens idosos às infecções sexualmente 
transmissíveis. Trata-se de revisão integrativa 
da literatura, que avaliou resultadosde pesquisa 
sobre as vulnerabilidades dos homens idosos 
às infecções sexualmentetransmissíveis (IST). 
Nesta revisão foram analisados 10 artigos,sendo 
três estudos publicados em 2014, dois em 2015, 
quatro em 2016 e um em2017. Identificaram-
se sete estudos realizados com abordagem 
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quantitativa e três denatureza qualitativa. Os principais fatores de risco identificados que 
tornam oshomens idosos vulneráveis às IST foram: a falta de conhecimento sobre as IST 
eformas de prevenção, a falta de orientação por parte dos profissionais de saúde, osmitos e 
tabus da sociedade em relação à vida sexual do homem idoso, a baixaescolaridade, e a falta 
de ações educativas e políticas públicas para atenção àsaúde da pessoa idosa.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Idoso; Saúde do homem; Doença sexualmente 
transmissível; Vulnerabilidade e saúde.

ELDERLY MEN AND VULNERABILITIES TO SEXUALLY TRANSMITTED INFECTIONS: 

AN INTEGRATING REVIEW

ABSTRACT: This study aimed to analyze the scientific production of the last 5 years on the 
vulnerability of older men to sexually transmitted infections (IST). This is an integrative review 
of the literature, which gathered and synthesized research results on the vulnerabilities of 
older men to sexually transmitted infections. Ten articles were selected for this review, and 
three studies were published in 2014, two in 2015, four in 2016 and one study in 2017, all 
produced in Brazil. It was identified seven quantitative studies and the others with qualitative 
approach. The main risk factors that expose older men to vulnerabilities to STIs identified 
were: lack of knowledge about STIs and forms of prevention, lack of guidance from health 
professionals, myths and taboos created by society about the sexual life of men elderly, low 
educational level, and lack of educational actions and public policies directed at the elderly.
KEYWORDS: Nursing; Old man; Men’s Health; Sexually transmitted disease; Vulnerability 
and health.

1 |  INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional torna a saúde dos idosos um importante foco de 
atenção, visto que é um público de grande vulnerabilidade. O termo vulnerabilidade, 
etimologicamente, vem do latim vulnerare (ferir) e vulnerabilis (que causa lesão). Pode, 
assim, ser definida como suscetibilidade de ser ferido, atacado, prejudicado, derrotado 
ou ofendido ou, ainda, como a capacidade de um indivíduo ou sistema sofrer dano em 
resposta a um estímulo (BARROS, CAMPOS, FERNANDES; 2014).

Sabe-se que em 2017, no Brasil, havia aproximadamente 28 milhões de pessoas 
com idade igual ou superior a 60 anos. Em 2027, esse número chegará a 38,5 milhões 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA, 2013), e em 2031, o número de idosos (43,2 
milhões) vai superar pela primeira vez o número de crianças e adolescentes, de 0 a 14 
anos (42,3 milhões). Antes de 2050, os idosos já serão um grupo maior do que a parcela 
da população com idade entre 40 e 59 anos (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA, 
2018).

Em 2009, o Ministério da Saúde instituiu a Política Nacional de Atenção Integral à 
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Saúde do Homem (PNAISH), que, em um dos seus 5 eixos – Saúde Sexual e Reprodutiva 
-enfatiza a sexualidade do homem idoso, destacando que não é interrompida com o 
envelhecimento(GOIS, SANTOS, SILVA, AGUIAR; 2017). Neste tocante, as pessoas 
devem ser consideradas como sujeitos de direitos sexuais, reconhecendo que o exercício 
da sexualidade é uma importante dimensão da vida subjetiva, afetiva e relacional das 
pessoas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009).

Consideradas como problema de saúde pública em todo o mundo, devido ao 
crescente número de casos notificados e seusefeitos mundiais na saúde sexual das 
pessoas (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018), as ISTs são causadas por mais de 
30 agentes etiológicos (vírus, bactérias, fungos e protozoários), transmitidas por contato 
sexual com uma pessoa que esteja infectada (oral, vaginal, anal) sem o uso de camisinha 
masculina ou feminina, (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015) e, de forma eventual, por via 
sanguínea.

De acordo com o Boletim Epidemiológico 2017 de HIV/Aids, até junho de 2017, 
foram notificados, o total de 528casos de HIV em idosos de 60 anos e mais, sendo 335 em 
pessoas idosas do sexo masculino e 193do sexo feminino. Foram 1.384 casos o número 
total de Óbitos por AIDS em pessoas idosas em 2016, dos quais 898 em idosos do sexo 
masculino e de 486 do sexo feminino (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017).

Assim, refletir sobre essa temática é extremamente relevante, visto que a população 
idosa é um grupo vulnerável, e o desconhecimento sobre as formas de contaminação 
aliado à falta de proteção durante o ato sexual predispõe às pessoas idosas, à aquisição 
e transmissão dos agentes infecciosos (ARALDI, et al., 2016). Neste sentido, este 
estudo teve como objetivo, analisar a produção científica dos últimos 5 anos, sobre a 
vulnerabilidade de homens idosos às IST/HIV/AIDS.

2 |  MÉTODO

Trata-se de revisão integrativa da literatura (RIL), que reuniu e sintetizou resultados 
de pesquisa a respeito das vulnerabilidades dos homens idososàsIST/HIV/AIDS. A revisão 
integrativa tem como finalidade reunir e resumir o conhecimento científico já́ produzido 
sobre o tema investigado, ou seja, permite buscar, avaliar e sintetizar as evidências 
disponíveis para contribuir com o desenvolvimento do conhecimento na temática(MENDES, 
SILVEIRA, GALVÃO, 2008).

O estudo seguiu padrões metodológicos, respeitando asetapasque constituem 
uma RIL: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa, estabelecimento 
de critérios de inclusão e exclusão/busca na literatura, identificação dos estudos pré-
selecionados e selecionados, categorização dos estudos selecionados, análise e 
interpretação dos resultados e síntese do conhecimento sobre a temática e apresentação 
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da revisão(MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008).

1ª. etapa: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa:

A questão norteadora da revisão integrativa pode ser delimitada focalizando, por 
exemplo, uma intervenção específica(MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008).Assim, 
formulou-se a seguinte pergunta para orientar este estudo: Como as produções científicas 
abordam a relação vulnerabilidade às infecções sexualmente transmissíveise o homem 
idoso?

Utilizou-se os seguintes descritores identificados nos Descritores em Ciências de 
Saúde (DECS): enfermagem; idoso; saúde do homem; doença sexualmente transmissível; 
vulnerabilidade e saúde. A busca bibliográfica foi desenvolvida nas bases de dados 
eletrônicas através da rede de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) composta por 
diversas bases de dados em destaque na área da saúde.

2ª etapa: estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão / busca na literatura:

O levantamento do estudo ocorreu no período de setembro e outubro de 2018. Os 
critérios de inclusão foram: artigos de pesquisas originais da área da saúde, referentes 
à temática, disponíveis online na íntegra e que atendessem a questão norteadora da 
pesquisa, artigos nos idiomas inglês, português ou espanhol e recorte temporal de 2014 
a 2018. Os critérios de exclusão foram: teses, dissertações, resumos de eventos, artigos 
repetidos e outras revisões de literatura.

Após a definição dos descritores utilizados para a pesquisa, aplicou-se o operador 
booleano AND para a realização dos cruzamentos entre os descritores: enfermagem and 
idoso, saúde do homem and doença sexualmente transmissível and idoso, idoso and 
vulnerabilidade e saúde and doença sexualmente transmissível. 

Realizou-se a busca das publicações nas bases de dados disponíveis naBVSe 
foram aplicados os seguintes filtros: texto completo disponível, limite: masculino e idoso, 
idioma inglês, português e espanhol e ano de publicação. Através do primeiro cruzamento 
dos descritores (Enfermagem AND idoso), identificou-se 503 documentos. Em seguida, 
utilizou-se os descritores (Saúde do homem AND doença sexualmente transmissível AND 
idoso), em que se obteve 68 trabalhos científicos. E para finalizar a busca, utilizou-se o 
cruzamento dos descritores (Idoso AND vulnerabilidade e saúde ANDdoença sexualmente 
transmissível), identificando-se apenas 03 estudos, conforme apresentado no quadro 1.
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Quadro 1 – Cruzamento dos descritores e artigos selecionados para o estudo. Rio de Janeiro, RJ, 
Brasil, 2018.

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

3ª etapa: identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados:

Os 574 trabalhos científicos identificados para o estudo foram analisados por meio 
de avaliação dos títulos e resumos, realizada por dois pesquisadores. Após a aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, foram excluídos 02 estudos por estarem repetidos 
na base de dados e 562 estudos, por não responderem à temática. Ao todo, selecionou-
se 10 artigos para esta RIL. As estratégias de busca na base de dados e os motivos da 
exclusão estão representados no fluxograma (figura 1), como recomendado pelo grupo 
PRISMA (MOHER, LIBERATI, TETZLAFF, ALTMAN, 2015). 

Figura 1 - Fluxograma, segundo Prisma (MOHER, LIBERATI, TETZLAFF, ALTMAN, 2015), para 
seleção dos estudos encontrados, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2018.
Fonte: Modelo Prisma (MOHER, LIBERATI, TETZLAFF, ALTMAN, 2015).
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4ª Etapa: Definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados/ 
categorização dos estudos

Após leiturados artigos selecionados, sintetizou-se os dados em um formulário 
piloto, composto por variáveis relacionadas à identificação dos artigos: ano de publicação, 
código do estudo, autores/título do artigo, periódicos, nível de evidência e síntese dos 
resultados.O código do estudo tem a finalidade de identificação dos estudos ao longo 
desta RIL, denominando-os de A1 até A10. 

Nesta revisão, utilizou-se o sistema de classificação de nível de evidência composto 
de sete níveis, sendo: nível I – evidências oriundas de revisões sistemáticas ou meta-
análise de relevantes ensaios clínicos; nível II – evidências derivadas de pelo menos um 
ensaio clínico randomizado controlado bem delineado; nível III – ensaios clínicos bem 
delineados, sem randomização; nível IV – estudos de coorte e de caso-controle bem 
delineados; nível V – revisão sistemática de estudos descritivos e qualitativos; nível VI – 
evidências derivadas de um único estudo descritivo ou qualitativo; e nível VII – opinião 
de autoridades ou relatório de comitês de especialistas(MELNYK, FINEOUT-OVERHOLT, 
2011).As obras analisadas estão relacionadas no quadro 2.

5ª Etapa: Análise e interpretação dos resultados 

Realizou-se a leiturado material, por dois pesquisadores, assim como o preenchimento 
dos formulários de forma independente, os quais foram posteriormente comparados, 
com o intuito de minimizar possível viés de aferição dos estudos. Esta etapa possibilitou 
identificar e discutir os resultados dos estudos e compará-los ao conhecimento teórico 
sobre as vulnerabilidades dos homens idosos às IST. 

6ª Etapa: Apresentação da revisão/ síntese do conhecimento 

Dos 10 estudos selecionados, nenhum era especificamente voltado ao gênero 
masculino, mas foram considerados os resultados encontrados relacionados à população 
idosa masculina. A análise dos textos permitiu identificar três núcleos temáticos,a saber: 
Vulnerabilidade Individual, Sociale Programática do homem idoso.
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Quadro 2 - Relação dos artigos que compuseram o corpus da revisão integrativa. Parte I. Rio de 
Janeiro, RJ, Brasil, 2018.

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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3 |  RESULTADOS 

Delineando-se o perfil das produções científicas, dos 10 artigos incluídos nesta RIL, 
sete publicações são da área de enfermagem e três da áreamédica. Em relação ao ano 
de publicação, três estudos foram publicados em 2014, dois em 2015, quatro em 2016 e 
um estudo em 2017. 

Referente à origem dos estudos, todos os artigos selecionados para esta revisão 
foram produzidos no Brasil, sendo cinco da região Sudeste- São Paulo (2) e Minas Gerais 
(3), três na região Nordeste - João Pessoa (1), Rio Grande do Norte (1) e Teresina (1) e 
dois na região Sul - Santa Catarina (1), Rio Grande do Sul (1).

O idioma predominante de publicação foi o português, totalizando oito, e dois artigos 
em inglês. Quanto ao nível de evidência, dois artigos com nível de evidência IV (estudos 
de coorte e de caso-controle bem delineados) e oito estudos foram classificados com o 
nível de evidência VI (evidências derivadas de um único estudo descritivo ou qualitativo)
(MELNYK, FINEOU-OVERHOLT, 2011).

Entre as vulnerabilidades aos quais os homens idosos estão expostos, identificou-se 
nos estudos selecionados, três tipos, a saber: individual, social e programática(OVIEDO, 
CZERESNIA, 1996).

4 |  DISCUSSÃO

A vulnerabilidade é um termo que se aplica em diversas situações dando qualidade a 
um indivíduo ou grupo de indivíduos que se encontram sob determinada situação de risco. 
As distintas situações de vulnerabilidade podem ser particularizadas levando-se em conta 
três componentes interligados: individual (referido a conhecimentos e informações sobre 
problemas específicos e a atitude para se assumirem condutas ou práticas protetoras, 
dando destaque ao viés comportamental e racional, ancorado em relacionamentos 
intersubjetivos)social (diz respeito a temas vinculados a aspectos contextuais, tais como: 
relações econômicas, de gênero, étnico/raciais, crenças religiosas, exclusão social etc.)
e programático (relacionado aos serviços de saúde e à forma como estes lidam para 
reduzir contextos de vulnerabilidade, dando destaque ao saber acumulado nas políticas e 
nas instituições para atuar com outros setores/atores, como: a educação, justiça, cultura, 
bem-estar social etc.) (OVIEDO, CZERESNIA, 2015).

4.1 Vulnerabilidade individual do homem idoso

 Identificou-se nos resultados, que a maioria dos idosos do sexo masculino 
demonstrou pouco conhecimento acerca das IST/HIV/AIDS e formas de prevenção. Estes 
dados foram evidenciados em 9 estudos.

Neste sentido, outro dado relevante foi a associação que os idosos fizeram da Aids 
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como morte (SANTOS, ARDUINI, SILVA, FONSECA, 2014) (SOUZA, MOTA, SANTOS, 
SILVA, MONTE, 2016). Isso reforça a pouca informação que os idosos têm sobre a doença. 
Além disso, predomina a ideia de que a prevenção é restrita àqueles que praticam o sexo 
fora de casa (QUADROS, CAMPOS, SOARES, SILVA, 2016), com outras parceiras que 
não sejam as suas esposas, e que o sexo em casa é livre de riscos, onde o casamento 
parece garantir imunidade às doenças. Os homens idosos associam também, o risco 
de adquirirem uma IST às pessoas com orientação homossexual (SANTOS, ARDUINI, 
SILVA, FONSECA, 2014), usuários de drogas injetáveis e profissionais do sexo (SOUZA, 
MOTA, SANTOS, SILVA, MONTE, 2016). 

Como consequência, o uso do preservativo com a companheira não se constitui um 
hábito. Um estudo apontou que 8,6% dos entrevistados não apresentaram relação estável, 
sendo 92,1% homens, revelando assim, maior vulnerabilidade dessa população à aquisição 
de IST/HIV/AIDS, pois vivenciam o sexo casual ecom múltiplos parceiros(SAGGIORATO, 
TREVISOL, 2015).

Segundo pesquisa, a maioria das pessoas idosas que se infectaram por via sexual, 
relataram que não usavam preservativos, porque acreditavam que não estavam expostas 
ao risco de contaminação, fato esse que corrobora para confirmar a falta de informação 
sobre o uso de preservativos por essa população (ARALDI, et al. 2016).Cabe frisar que 
o preservativo é a forma mais eficaz de proteção às IST, sendo o índice de falha, durante 
o uso adequado do preservativo, de 3% e de 14%. Pesquisas demonstraram que mesmo 
nas piores condições de uso, os preservativos oferecem dez mil vezes mais proteção 
contra HIV do que sua não utilização(GIR, DUARTE, CARVALHO, 1996) (HOLMES, 
LEVINE, WEAVER, 2004).

Identificou-se ainda, que o nível educacional interfere diretamente no desenvolvimento 
da vulnerabilidade as IST/HIV/AIDS, pois quanto menor o acesso às informações mais 
vulnerável o idoso estará (ISOLDI, CABRAL, SIMPSON, 2014). O que reforça a importância 
da educação como forma de medida preventiva no combate à doença(ROCHA, FREITAS, 
MACEDO, 2013).

Associado a baixa escolaridade, (CARVALHO et al.,2017), ressalta que a população 
idosa possui pouca informação e conhecimento sobre a transmissão sexual, comportamentos 
de vulnerabilidade e sintomas de AIDS, a maioria dos indivíduos entrevistados (88,4%) 
não sabia sobre a transmissão e sintomas da doença (55,2%) (CARVALHO et al., 2017). 
Neste sentido, o desconhecimento sobre as formas de contaminação aliado à falta de 
proteção durante o ato sexual predispõe às pessoas idosas, à aquisição e transmissão do 
vírus (ARALDI, et al., 2016).

No que concerne às formas de prevenção das IST/HIV/Aids, estudos 
demonstram(BURIGO et al., 2015) (BRITO et al., 2016) que os idosos citaram o uso do 
preservativo como principal método de prevenção às infecções sexuais, mas também 
verbalizaram como medidas preventivas: não sair com prostitutas, não beijar na boca de 
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uma pessoa infectada, não utilizar o mesmo banheiro, evitar contato físico com pessoas 
que vivem com HIV/AIDS e evitar o mesmo assento (BRITO et al. 2016). Em relação as 
formas de transmissão 97,5% dos entrevistados afirmaram saber o que é AIDS, sendo que 
84,3% erraram pelo menos um meio de transmissão, evidenciando o pouco conhecimento 
acerca da transmissão e prevenção das IST/HIV/AIDS (BURIGO et al., 2015).

Luiz et al. (2015) em seu estudo encontrou que, em relação ao conhecimento sobre as 
IST, 56,9% dos idosos possuíam conhecimentos sobre as IST e que o mesmo foi adquirido 
em sua maioriapelos meios de comunicação (23,8%) e pelo profissional de saúde (15,4%) 
e o descrevem em sua maioria como  insatisfatório (74,6%). Outro dado relevante, refere-
se as ao conhecimento adquirido entre os profissionais de saúde, onde 13,8%, foram 
obtidas durante a consulta de rotina, e 2,3% através de atividades educativas. 

É importante destacar que a população idosa começou sua vida sexual antes do 
conhecimento do vírus HIV, não sendo devidamente instruída a utilizar preservativos 
quando jovem, desenvolvendo resistência a este tipo de proteção (SANTOS, ASSIS, 
2011).Estudo comparativo sobre o nível de conhecimento sobre a Aids entre idosos e 
jovens, evidenciou que os idosos têm um nível de conhecimento e informação acerca 
da prevenção e transmissão do vírus inferior aos jovens (MELO, LEAL, MARQUES, 
MARINO, 2018). Este fato está associado com o crescente investimento em políticas de 
prevenção dirigidas à população jovem em detrimento dos idosos, além de ao histórico 
tabu da negação da sexualidade na velhice (CARVALHO et al., 2017).Embora existam 
políticas públicas de saúde dirigidas aos idosos, pouco se fala nas mídias sociais sobre a 
prevenção das IST/HIV/AIDS para esse público, o que corrobora o fato de muitos idosos 
desconhecerem a cadeia de transmissão do vírus HIV, e as principais IST. 

Quanto ao estigma relacionado ao não uso do preservativo, estudo de Burigo, 
Fachini, Streicher e Rosa (2015), mostra que a maioria dos homens tem medo de perder 
a ereção, sendo consenso entre eles de que a utilização de preservativo masculino reduz 
a satisfação sexual, constrangimento em adquirir o preservativo, desconhecimento de 
como usá-lo e conceito equivocado de que serviria apenas para evitar gravidez (BRITO 
et al., 2016) (SOUZA et al., 2016). Os idosos demonstram conhecer o preservativo como 
método de prevenção, no entanto existe grande resistência ao seu uso (PAULINO, et al., 
2014). A baixa adesão ao uso de preservativos entre homens idosos e a falta de exigência 
de seu uso por parte das mulheres revelam o não reconhecimento desse grupo como 
indivíduos vulneráveis à aquisição das IST/HIV/AIDS(CARVALHO et al., 2017).

Assim, evidencia-se a necessidade de orientações aos idosos sobre os meios de 
prevenção das IST/HIV/AIDS, a fim de compreenderem as diferentes vias de transmissão 
e as medidas preventivas a essas enfermidades, tornando-se prioritário direcionar as 
pesquisas e intervenções para essa população.
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4.2 Vulnerabilidade social 

 Supõe-se equívoco na assistência em saúde pensar que o avançar da idade e o 
declínio progressivo da atividade sexual, embora universais para homens e mulheres, são 
sinônimos. Ao contrário dessa crença, as pessoas em idade avançada são perfeitamente 
capazes de manter relações sexuais e de sentir prazer, embora existam alterações 
fisiológicas decorrentes do processo natural do envelhecimento que diminuam essas 
sensações(LAROQUE et al., 2018).

Identificou-se nos estudos selecionados para esta RIL, que muitos idosos declaram 
terem vida sexual ativa, embora com menos frequência (QUADROS, CAMPOS, SOARES, 
SILVA, 2016), o que pode estar relacionado à descoberta de medicamentos para a 
estimulação sexual, a reposição hormonal e próteses penianas. Entretanto, sofrem 
estigma por parte da sociedade, seja por familiares, seja por profissionais da área de 
saúde que não valorizam suas queixas ou nem se quer perguntam por sua vida sexual 
(PAULINO et al., 2014). Segundo Santos, Arduini, Silva e Fonseca (2014), a sexualidade 
não acaba na velhice e para alguns idosos a sexualidade é vista como algo prazeroso, 
saudável e que no envelhecimento não tende, necessariamente, a piorar. Para os homens 
idosos, a penetração é valorizada como talvez a única ou a mais importante parte de sua 
sexualidade (SANTOS, ARDUINI, SILVA, FONSECA, 2014 ). 

O pensamento estereotipado e preconceituoso de que o idoso não pratica sexo, 
pode influenciar negativamente o processo de avaliação, prevenção e cuidados a essa 
população (PAULINO et al., 2014). Envelhecer não significa tornar-se assexuado, porém 
mitos e tabus socioculturais acerca da sexualidade na terceira idade inibem os idosos de 
exercerem a sua vida sexual de forma integral(UCHOA et al., 2016).

Nesse contexto, as questões relativas à sexualidade do idoso permanecem 
invisibilizadas durante o atendimento dos profissionais de saúde por acreditarem que os 
idosos não têm vida sexual ativa. Assim, enfermeiros e médicos não dialoguem sobre 
questões relacionadas à vida sexual dos idosos, em que, perguntas sobre a saúde sexual 
do idoso aparecem somente após o diagnóstico das IST/HIV/aids, com o propósito de 
informar apenas sobre as medidas de prevenção e de que o idoso não transmita a infecção 
aos seus pares(ALENCAR, CIOSAK, 2016).

Diante do exposto, fica claro que a sexualidade não se apaga com o aumento da 
idade e, portanto, profissionais de saúde devem incluir as orientações sobre práticas 
sexuais seguras no cuidado dos idosos, além de considerar as peculiaridades fisiológicas 
da terceira idade.

4.3 Vulnerabilidade Programática

Segundo estudode Souza et al. (2016), reconhecer as formas de prevenção e 
transmissão dasIST/HIV/AIDS é importante para os idosos. Para estes, há uma relevância 
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ainda maior, uma vez que a falta de informação sobre a doença pode resultar no contagio 
pelo vírus HIV e a demora no diagnóstico e no tratamento podem culminar com óbito em 
menor tempo, em relação a uma pessoa mais jovem (SOUZA et al., 2016).

A sexualidade permanece em construção ao longo da trajetória do ser humano, e 
frente a este processo, destaca-se o papel do enfermeiro como educador, inserindo a 
educação em saúde nos espaços de atuação profissional, no que se refere à educação 
sexual (ALENCAR, MARQUES, LEAL, VIEIRA, 2014). A prática sexual na velhice é pouco 
discutida e por vezes, até ignorada pelos profissionais de saúde, como se as pessoas 
idosas não possuíssem mais condições de desfrutarem do sexo (ARALDI et al., 2016).

Os profissionais não devem tratar os idosos como um ser degenerado, cheio de 
constrangimentos e de uma visão distorcida do seu ser, mas, ao contrário, devem criar 
situações, momentos em que juntos despertam a valorização da autoestima, ajudando de 
forma relevante em seu bem-estar biopsicossocial(ARAÚJO et al., 2017).

Portanto, é essencial que as políticas de prevenção das IST/HIV/AIDS envolvam 
a população idosa, tornando-se umtema prioritário a ser discutindo com os idosos.A 
investigação de comportamento de risco, principalmente a relação sexual desprotegida, 
deve fazer parte das ações de aconselhamento nos serviços de saúde.Os profissionais de 
saúde devem orientar as ações de educação em saúde com foco no uso do preservativo, 
bem como a abordagem das IST/HIV/AIDS, devem fazer parte efetiva nas consultas de 
Enfermagem aos idosos,principalmente nas Unidades Básicas de Saúde, priorizando 
a qualidade da atenção, implantação e implementação de programas de combate à 
IST/HIV/AIDS nessa população.

5 |  CONCLUSÃO

Os principais fatores de risco que expõem os homens idosos às vulnerabilidades às 
IST identificados foram: falta de conhecimento sobre as IST e formas de prevenção, falta 
de orientação por parte dos profissionais de saúde, mitos e tabus criados pela sociedade 
acerca da vida sexual do homem idoso, crença de que estar em um relacionamento 
estável é garantia de permanecer saudável, baixa escolaridade, a ideia de que o uso da 
camisinha como forma de prevenção atrapalha a ereção, e a falta de ações educativas e 
políticas públicas voltadas aos idosos.

Esses fatores podem contribuir para a implementação de um cuidado de 
enfermagemque promova mudanças no estilo de vida dos idosos, diminuindo a mortalidade 
e auxiliando na melhoria da saúde e estado funcionalda população idosa masculina. Diante 
disso, faz-se necessário desenvolver e aprimorar pesquisas que envolvem as percepções 
dos homens idosos a respeito da sua sexualidade, buscando identificar o conhecimento 
da temática na sociedade.

Observou-se como limitação deste estudo, a pouca produção de conhecimento 
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científico produzido pela Enfermagem com vistas a orientar/cuidar e transformar a 
realidade dos idosos vulneráveis as IST. Evidencia-se a necessidade do aumento da 
produção científica baseada em evidências que englobem a subjetividade da sexualidade 
do homem idoso e suas mudanças corporais e sexuais, visando orientar os profissionais 
de enfermagem, levando-os a desenvolver uma assistência integral à saúde do homem 
idoso.
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